ANO 2108     28/03/2008
Meu avô dizia a seus filhos que um dia chegaria às casas um rádio em que poderíamos ver a pessoa falando lá dentro. Era um absurdo! Hoje não é. 

Que outras imagens do futuro poderíamos ter e que, estando lá, seriam absolutamente normais? Fico imaginando um diálogo entre pai e filho no ano de 2108. Seria muito interessante.

 

-         Pai, como que eram os carros antigamente?

-         Filho, eram muito esquisitos. Em 2008, ano em que seu avô nasceu, já se usava álcool, gasolina ou gás. Mas isso era muito poluente. Não eram movidos a água ainda. E só fabricavam carros de uma cor só! Imagine! Eram quase todos da cor prata, brancos ou pretos. Não havia os desenhos, as pinturas que há hoje.

-         Que coisa mais chata. Por que levaram tanto tempo pra usar cores diferentes ou fazer pinturas artísticas? 

-         Pois é filho...

-         E como eram as roupas?

-         As roupas não eram muito diferentes, mas havia umas coisas muito esquisitas. As mulheres usavam meia-calça! Era uma espécie de meia que cobria até o bum-bum. Hehehehehe.

-         Elas se preocupavam muito com beleza?

-         Sim, naquela época elas colocavam silicone para aumentar os seios!

-         Nossssssssaaaaaaaaa! Pra quê ? ? ? ? ?

-         Estranho sim. Mas na época ninguém achava tão estranho quanto achamos agora. 

-         Pai, e as escolas?

-         Ih filho. Infelizmente nenhuma diferença. Apenas tiraram algumas coisas do currículo, mas colocaram outras no lugar. O jeitão de ensinar ainda é o mesmo. A diferença é que naquela época quem tinha um curso superior era melhor pago. 

-         Pagavam mais para quem ficava estudando aquelas coisas de escola? Que esquisito.

-         Bem esquisito, mas era o que tinha na época. Estudar para ter empregos melhores. Estudar por prazer era raro. Mas na minha opinião um dos maiores absurdos era que cada pessoa tinha um monte de documentos. Documento para nascer, para votar, para identificar, para casar... tudo tinha que ter uma carteira e cada um deles tinha um número diferente! Ai de você se perdesse um. Era uma dor de cabeça fazer outro. 

-         Que bobeira pai! Até eu teria dito pra eles que quando uma pessoa nascesse poderia receber um número e todas as informações seriam gravadas nele. On-line.

-         Não adiantava falar, as idéias eram muito novas para mudar tanto o comportamento. Isso tudo tinha que ser mais lento.

-         Que pena. E a tecnologia?

-         Isso foi o que mais mudou. Os filmes eram transmitidos para um aparelho que todo mundo tinha em casa, a TV. As TVs ainda eram bidimensionais. Eram feitas com uma tela plana em que as imagens também planas eram projetadas. Os telefones mais modernos eram os celulares. Tinha que usar na mão. A gente encostava na orelha pra ouvir e falar hehe. A Internet era paga. Precisava pagar para usar e os pobres não conseguiam ter acesso. Além disso, era muito lenta. Para baixar uma música no seu computador, eram minutos. Filmes? Esqueça! Horas de download! 

-         E os games? Como eram os games?

-         Eram na maioria de tiro, guerra, socos e porradas.

-         Ainda não tinha o Hepta-Full  ? ? ?

-         Claro que não filho. Esse jogo foi inventado somente depois que as imagens tridimensionais foram popularizadas.

-         NOOOOSSSSSSAAAAAAAA, não dá pra imaginar alguém se divertindo de verdade sem o Hepta-Full. Como é que pode? ? Incrível!  Pai, é difícil de imaginar!

-         Pois é filho! Muitas outras coisas eram diferentes, mas as pessoas até que se divertiam, apesar de trabalhar mais de 8 horas por dia.

-         8 horas cada dia? ? ? Pai, que absurdo. Como é que ninguém se revoltou contra isso naquela época? 8 horas trabalhando, não dava pra brincar com os filhos né? E também deveria ter um monte de gente sem emprego. Quando foi mesmo que as horas de trabalho diminuíram pra que todos pudessem trabalhar?

-         Filho, nem lembro. Mas também não consigo imaginar como seria trabalhar 8 horas. Que absurdo mesmo. Não daria pra jogar Hepta-Full.

-         É.
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